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_1 Aoswintjee três dias demarçode dóis,11111 e dez ito, ªs demise) _horase doze m' _ _
2 (sede d1) Conselho Federal de Psicoiogia (CFP), situªdo no Setor _de Administraçao Federal

3 ÍS111 quadra dºis, bloco “B”,_Ed1fício Via Office, térreq, sªla centoe quatro, Brasilia; Distrito

4 , Federal in 0 se9primeiro diadiª da décimª sexta plenªrià do“décimosétimo plenário do

_5 ["/“CFP.Estavam presentesRogério Giªmiini,Ana Sandra FernandesArcoverdeNóbregª, Pedr

'__6
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Paulo Gastªlho de B1calho,André5‘Es1ne_r5ld6 Câmara, Célia- Zenaide dª Si1va, dads/s

Paranh Guedes, Elizabeth deLacerda Barbosa, Dªniel S,aeran1ento ªnim, Fabian Jª _ ,

Mari ARuedaIo16té Ribeiroda 5111153111115 Mªria Cªmpos Lªra,M5115 Máreiª_Bªdarórº ,

Bandeira _Mªrisª Helena Alves,Jureuda Duarte Gue' ' P5616 Roberto Mamns,Maldos , _' - '

 

 

 

  

     

_ u rfiçativª de fªzer esta reuniãoplenáriacom

emapresentarostrabªlhos desenvolvidosemnome d6 CPPruªs,“.

, de controle _sbcial. Esse6sf6166foi “firmªdo "o 5 dªpossedaatual gestão ddCFP mªrcado”

pele comprometimentocompoliticaspública _Osrepresentantes doCFPnessasmstªncras

     

   

detecç6emconsulta- pediátricade acompanhamen * i “

6pªrªo seu desenvolvimento psíqlíiço.Houvegrªnde reslstenc1ª _ asociedªde

32com5 finalidade, de,11111511151}I
733: criançª, de' ri

»,34.y~c1v11 _e,_ 56 i_

,, 35

' '_36

' 37 ,
& ÍÉS_falsos diagnosticos emedicalrzaçao excéssxya frªm levªntªdas c'omoposs1velsª _

‘39‘ consequênciªsnegativªsdos precedimentpsestabelecidos pela f Na 75115115656 de Hªna . ' '

i 40'_ _.Kªtz, amtervençaodª sociedadecivilnos proceSs sde discussãe sobre lmplementªçao _da ":

- . 41 ' '" K
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mentalem criançase dificuldades de aeesso a serviços. A- representantecomentou que as Í, _.

escolas, em geral; temumviés debuscar patologias nos estudantes, de modcrque é preciso

_ampliar/ os Cuidados emsaúdemental destinados a crianças e adolescentes,?considerou q11e~

,quando»serviços e politióas públicos estão estagnados, a iniciativa " ,

Í maioresfragilidades da Lei _é a aplicação, realizada p61 ped reis, “deum protocolo " __ _,

padronizado para* todas_ascrianças de zeroa dezoito meses de vida H5 que Se»O nsiderarnão ., ' * - ' "

existir validação científica de uminstrumento padrão com a» finalidadedeavaliar o chamado _

“ risco psíquico. For ‘ ‘ traduzidos, contudo, PIQÉQÉPlºS_“Cª11dÍdàÍPS”, em sua maioria“

. , americanos,behavipri5tqs, simplesmente traduzidospara oportuguês; Outro, problemae o-

' Viés patologizaríte *da Lei. Embora seja fundamental identificar problemasprecocementeo

que se deve ,fazer é averiguar odesenvolvimento infantil,enãoprocurar doenças *As ,_

cadernetas de slafide sãopreenchidas demodo deficiente nos quesitosde desenvolvimento de] .

Saúde Devido a in nização*da sociedade civil, também logrou—*se pos1c1onamento do, , ,

* ,, '. MinisterioPúblico(MP), q1:1e fez recomendações para quea Lei não seja aplicada. Iolete" ' '

_ Ribeiro informou queo Conselho Nacional de Direitosda Criançaedo Adolescente * 1

_ _ (CQNANDA) elaborou nota pelanão implementação da Lei deRico Psíquico, assim como o_

CFP. Deve-sé fazer*_algo' propºsitivopara qualificar a_ saúde, da criança e, ainda_que, a

' caderneta sejaimportante; é _forçosp reconhecer que não tem sido _ spon1b111zada Uma"

alternativa é incidir no; Ministério da saúde(MS) para], esclarecerem população e ,

trabalhadores sobre 6s aspectos de saúde» mental constantes da caderneta. O plenário * “"_“

fconcordou em lei/air a discussão ,da Lei do Risco Psíquicoao Fórumdos Conselhos Federais j '

*_ »de Profissões Regulamentadas (Conselhão), ao Fórum das Entidades Nacionais dos 'º

* Trabalhadores da Área da Saúde(FENTAS), ao Conselho Nacional de Saúde (CNS) e ao __ _

Ministério Público Federal(MPF) A representaçãodo CFPno CNS procurara fazer,» ,,

articulações para que est incida 116 MPF. A Gerência, de Comunicação(GCOM) deverádar , _ _

' «" publicidade às justificativas das ações do CFP sobre a Lei do Risco Psíquico. A Gerência í

“» ' Jurídica _*(GTUR) averiguãrã possibilidade entrarcom de AçaoDireta _de Inconstitucionalidade ., '

_ (ADIn) contra a Lei-13438 de dois mil e deieSSete A GerênciaTécnica (GTEC) deverá

, 73, produzirmaterial de subsídioqueàrplique _o fato de aavaliação psiquica_jã constarna CSC "_ ,

"' 74_ *ACONPAS proporáação de, defesada Lei da Primeira Infância no âmbito do Sistema Único

= 75. “'de Assisfienci5 Social (SETAS) Câmara TemáticadeSaúde e MeioAmbiente doConselho

' 76» j Nacional _de Trânsito (CTSMA/CONTRAN).*Renan Júnior apresentourelatório de ações

A 77 “_ ligadasa Psicologia do Trânsito realizadas pelo CFP desde dois 111i] __e_ dezessete. Dentre os.“ * *

. *78_ , eventos dos quais participou, orepresentantemencionouas reuniões na Câmara temáticade~

' _ 79 ' _saúde e MeioAmbiente (CTSMA) do Departamento de Trânsito (DETRAN), _o H Simpósio '

“ 80_ ' *_Valeparaibancr de Psicologiado Trânsito, 0XXI Congresso Brasileiro “dcMedicinade: "

_ 81 l » ”IJréfe'gé), o I Congresso Brasileiro _de Psicologiade Tráfego *e à, Ação,Estadualem Ribeirão _

Ã 82. '- Preto em““Memóriaas Vítiniasde Trânsito”. Elencou, como necessidade aatualização da' "

83 »,Resoluç'ao d6 Conselho Nacional de Trânsito (CONTRAN) nº 42_5_ 'de dois mil e doze e' ”" '

V, 84 , ' também aResolução CFP nº 007 de dois milenove, tendoem vista queesta últiríia, além de _

*852 estar defasada, possibilita interpretações errôneas, como de pessoas avaliadas tres vezes,s

sepaiadàmentejpor cada um dos psicólogos da junta avaliativa Essa lacuna pode acarretar º
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.— 8.7" ' prejuízoslà população Renan Junior solicitou, aoplenárioque,, na tabela referencral de“.
88" honorários*da Federação Nacional dos Psicologos (FENAPSI) e do CFP, o» termo,:

_ ._ 89 _" “Psmotecmco emdésúso há maisde Vinte anos, sejasubstituído por “Avaliação Psicológica ' .

l590 > «noContexto doTrânsito”.Requisitou, do mesmomodo, que a FENAPSI e o CFP procurem . '

" - “91 * * faZer com que,a Associação Nacional dos DETRANs (AND) cumprao artigo vinte e um da , , -»
92" Resolução CONTRAN nº 425de dois mil e doze.Foi proposta a realização de um seminário, _ I '_ » ". ;, »,_* Í

"93: ', ,.em meados deste ano, cujo tenia principal seria Psicologia do: Trânsitoafim de procurar. « — , '>' *

», »_' 94” , concert—ar polêmicasprópriasdessaarea. 0 evento,que deverá ser de médio porte e disposto. ' &

1_, ,; ‘ ' 95 . em mais de um dia,poderia cºntar com as seguintesmesas e temas: Mesa I —Junta"
" * * ” f, '96, Psicológica: Parâmetrospara Atuação, visando a discutirQS pontos que levariam a uma , ,

a“: . 97" :'regularrientação desse ponto, .na“Avaliação Psicológica *o Trânsito. Mesa _II—Inaptidão/

'_ _ , " 98 ~_ Temporária: Definições e Limitaç es, visando a discutir Os pontos que levariamauma , '

" ' Í» ' 99 »,regulamenmção desseponto na AvaliaçãoPsicológicano Trânsito; Mesa ]]I—Psicologia do /

" ' 101), , Trânsito e*Psicologia de' Tráfego: Convergências eDivergências, visando a discutir o uso das ,, ff ª

' » 1101 * :,,nomenclaturas que causam problemas de enquadramento na atuaçãó' profissional em

102, “Psicologia do Trânsito; Mesa IV—Psicologia, Trânsito e a Década»*Mundial pelaSegurança .

,_ ‘1'03' Viária; visando adiscutira atuação.da Psicologia junto ,as açõesdaDécada (dois mil *e onze a,,

» _ , 105 '.dois miledez) e* ao Programa Vida. noTrânsitodo Ministério da Saúde (OPAS/OMS); Mes " .

i »» V- " >, “105 —— ' ' _ologia*e Mobilidade: Uinaurgência na 'Contemporaneidade, visando, a discutir a., " ' .
' , » ' ª » * *106 ,» importânciada atuaçãoda Psicologi ino,contexto urbano,, em pontos como odireitoa cidade, "

* * 1.07 ' mobilidade,sustentável, môtórcracia, transporte ativo, entre outros pontos. Os sugestões foram _ »

' 108 aprovadaspelo plenário Comissão"Intersetorialde Recursos Hum3110s e Relaçõesde º * '

' 1,09 I"Trabalho“ (CIRHRT): Fernanda Lou Sans Magano,- representante doCPP,na CERT-IT;
_, 11,0 apresentou,,ao plenário dadosde seus trabalhos juntoàquelacomissão do CNS. Dentre as" .

i _ ,» V»; 111 . atribuições da CERT-IT estão articular políticas *e programas deinteresse para a saúde, cuja ,

' ”º ' 112 , execução envolva áreas nãocompreendidasno âmbito do SistemaÚnico de Saúde(SUS), A
, __ , , 113 , integradas pelosMiniStérios _órgãos competentes, bem*como por entidades representativas; '

í " ,_ . - “11_4» 'Ela,sociedade civil Há gran ”preocupação de procurar integrar a formaçãode»recursos

1 i Í "115 humanos da» área da saúdecom a sociedade e; sobretudo Corn o'SUS. Lembrou quea

ª ' " ' "116 víaValiação, dos cursosde saudese iniciou em dois mil 5 cinco, sendo que a Psicologi ,
"*117; ,, proCur ' ,se inserir nesse processocom intuito de Controlar aberturaindiscriminada de Cursos
118“ ' , de Psicologia.A CIRHT avaliava apenasos cursosde”]?srcologia Medicina e O®ntoiogia,.

119'._'gmas em dois mil é dez,a Enfermagem prºcurou se incluir 5 retirar a Psicologia; Havia o

. 120 _» argumento, deque a,Psicologia não era exclusiVamente um curso da área da

'. 1,21 ., _ÍAtualrnente, pretende—se fazer avaliação de todos osquatorze cursos da área da saúde. Entire
"122" ', os princípios que regema CIRHTe seuplano de traballio, salientam—se o entendimento de ª

'í 123 . , «que,*a educação não pode ser» tratadacomo mercadoria, que a, formação deveser práticae,

' * 124 voltada sobretudo,a aplicabilidade social e» que a” qualificação profissional não deveser de'

125 Vi carater meramente técnico, mas deve incluir também o desenvolvimentode relaçoes sociais.
' 126i FernandaMagano sobrelev'ou o* fato _deeste ser o ano das novas DCNs para os cursos de, ,

_ _, - & _Í**1_27 _, - saúde A Psicologia tem grandes desafios, sobretudo por» ser» uma área híbrida e nãoexclusiva _

f ' , 128 da Saúde. ComisSãoIntersetorial de Saúdedo Trabalhador e Trabalhadora (CISTT),A“ 5 ,

* conselheira estadualde Saúde 5 presidente sindical, Lourdes,Machado,é a representante do'_ ' »
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CFPna GISTT. Essacomissão do CNS entende quea saúdedos trabalhadores *daSaúde deve 11 , »_ 1 _
ser promovidamedianteaçõesde vigi ancia epidemiológica.evigilância sanitáriaHátambem , '

o viés da recuperação e_da reabilitação dasaúde dos trabalhadores submetidos,a ' '" _

agravosadvindos das condiçõesde trabalho Umadas principaisquestõesdebatidasfoia:— ." **
reformada Previdência que resultou einuma recomendação de que o CNS orienteos *
conselhos Estaduais e Municipaisde Saúdeparaque façam 'o debate sobreofªDeSmonte da , _ .
Previdência” A atual reforma trabalhista tambemtem sido discutida. Quer—se fazer análise do * *. 3 ' , '» ' '_ '-'
impacto das reformas trabalhistas e da previ _ ncia»na saúde dotrabalhador.Arepresentante * ' *
pediu que o CFP elabore material de divulgação sobrepossibilidadesdeaçoes, promovidas ,

por psicólogos, a respeito de prevenção e, atendimento ao adoecimentosrelabionadpsao
' trabalho Fernanda Magario solicitou reu ' com Lourdes Machado,a fim de alinhaVarem _
posicionamento comumdo CFPem ambas,comiSSÉes,do CNS. Acercadas representações
_institucmnais que o CFP realiza nos, varios âmbitos políticos,, os cOnselheirospediram que sei . _
lhes destineespaço próprio, no site mstrtuc1onal Revista Diálogos Iolete Ribeiroconsidera * ' ,
que, porjáterem sido definidos anteriormenteOs temas da revistaDiálogos, operiódico seja; * - ,
pautado para a Assembleia de Políticas, da Administração e *dasFinanças (APAF) de»,maio
deste ano,apenas como um informe. Pediu celeridade a contratação de ,um *jornalista

design5do especificamente para a revista Grupo de Trabalho(GT) Eleições. Iolete Ribeiro '

lembrou que novo regimento eleitoral deverá seraprovado _impreterivelmente na APAF de_*' *

maio deste ano;Para finsde analise regimental,houvereunião dos dias dezesseisa dezoito de —

-_ março deste ano. Pretende-se realizar; a *próxirria reunião nos dias sete e oito de abrilpara* “* '

  

  
  

 

regimento aos CRPsQGTentendeu "quea medalidãde de voto por correspondencradeixará

de _exis, r sendo_as possibilidades de votação exclusivamente online, mesmo nospostos de
_CRP-Ó7 mostrºu—Se contrário ao CFP proceder 5nomeaçãod5Comissão Eleitoral 1

Regional e, Especial, pois entende *que isso "caiba a APAF. Este ponto deverá rietorriar 5 , ' *A

discussão nas, reimiões' da' diretoria e doplenario nomêsde abril. Comissão Eleitoral . ,
Especial (CEE). Quantoa CEE, decidiu-se pela.vedaçãode financiamento de propagandas, ** '

nas midias sociais e, além disso, que recursos institucionais sejam uSadós em prol »de' *

, campanhas, a fim de garantir a igualdade,no processo; Solicitou—se que Ioleté Ribeiro *

dialogue acercada decisão do GT de proibirpropagandasfinanciadas em mí f'as sociais. Se *

*não houver sucesso no âmbito do GT, os delegados, do CFP produzirãoargunieritosque

*ofereçam aosdelegados argumentos para tentar reverter“ decisão na APAF. Nocasodevotos

;deprofissionais inadimplentes, uma das possibilidades apresentadas para lidar com esse“ º,

problema nas,próximas eieições foi ouso, datecnologia »-e-Commac_e, do Banco do Brasil. : ,

Pede-se .quee sa possibilidade seja pautada para as.reuniões de tesoureiros epresidentes que ,* &»
acontecerão em maiodedoismil edezoito.Criança e Adolescente. _1. Estatuto daAdoção

I_olete Ribeiro e Marina Pol *de Poniwas portaram50 plenário a adesão do CFP, o

Movimento Nacional pela Proteção IntegralaInfância e à» Adolescência. Esse movimento»

surgiu diante da celeridade da tramitaçãoqueoProjeto de Lei do Senado (PLS)394 de dois _

_ mil e»dezessete, de' autoria do Senador Randolfe Rodrigues (Partido Rede Sustentabilidade) e , - - —*

de relatoria do Senador Paulo Paim (Partido dos Trabalhadores) recebeu Marina P01 de

Pôniwaschegoua ir a São Paulo nodia- dezesseis de» fevereiro des no em reunião dc
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,da Adoção“ Nesse sentid6, procurou-se fazer mcuiencra política comOssenadoresacima

',referv (JS Nenhum desses .parlanientare

' ,arquivamento do PLS e, assim, este'podevoltar à pautado Senado Federal a, qualquer;
' momento. Dentre_osproblemasdo PLS está àcriação de um sistema de adoção paraleloao

—*_f»17_5»

* institucionalizadas, mas essa premissa desconsideraque a maioria de pess‘oas em, situação "de "' " "

'salvacionista Um dosprojetos» do movimento é» promover aúdiênbias públicas,Sobretudo », ª , ' . **
_“ para que

1835» '
' ,184.

. / T185‘

, _ 11867

~ ,3187
i188 *

__Iustiça (TJ) Se conscientizem dos impactos de tal PLS. »O CFP devera promoverreunião com

as bancadas de partidos aliados a' fim de tratarda pauta ,do Estatuto da Adoção-e fará
__cbnhec'er, ao "*

dosHomens. Propô se a realização de um Seminário»no âmbito ddtodo oSistema Conselhos

., sobreo. Estatuto daAdoção. 2. SistemaÚnico de Segurança Pública, (SUSP) O PL3.734

: de dois mil edoze, propostopelo PoderExecútivo, r_eCebeu, em dezenove de» março deste»

ano, apensamento de outros PLs que visam a inserir o Sistema Nacional ,deAtendimento

,' Socioeducativo (SENASP,) no âmbito sistema prisional. 0 CFP», no ânibito doCONANDA;.

_jrelacionadosaoprocedimento do,Depoimento Especial e, destemodo,_ser5necessário»

_ transmissao onlinedas atividades doCFP durante, (J IICBVSCAcomo _fonna»de evrdencrar (J

_dia dezoito de maio,_dia do Enfrentamento à Violencia Sexual Contraa Criançae o»

__ 200"
'_201-*

202“ _»

, 204”
_ _ _ 2055
N» :“ 2,06 '..

"v 208"

 

21,0 3,"Esp'ec,ializadado Depoimento Éspecial, restringindoesta última apenas»à_ esfera jurídica(y; º

policial, considere a imp'ortância de considerar vãria's violências, e não apenas _a sexual, e,

adolescente. É importante trazer, novos parceiros para que;,no texto do decreto, _não estejam '

  

  
movimento edeclarar apoio, do CFP aoManifesto contrao PLS, tambémconhecido Estatuto ' “» *_* _,

  

  

 

 

 

ECA. Um dos argumentos pró EStatuto daAdoçãorefere-se à» grande quantidadedecrianças  
acolhimento institucionale adolescente.AdemaiS;a adoção e apresentada como uma medida

 

_alhadores do Sistema Único da AssistênciaSocial (SUAS) e dos Tribunais de  
   

  

     

  
  

 

   

  

  

  

 

  

 

arlamentares, _,os problemasdo PLS. Deverá, também, se aproximar do

Movimento Nacional Pró ConvivênciaFamiliar»e comunitária e Associação Brasileira Terra» ' , »

procurou incidir no Parlamento e,“inclusive, produziu ulna 11615 elaborada: pela GTEC,

enviadaxaosdeputados. 3. II Congresso BrasileirodeEnfrentamentoa Violência Sexual

U‘cor'ltra a,Ci'iança e o Adolescente (II CBEVSCA).OCFP foi convidado ,aintegrara »,

comissão organizadora do H CBVSCA, liderado pelo Comitê Nacional _Enfrentamatoa»

ViolênciaSexual__contra _aCriançae_(J Adolescente (CNEVSÇA)__0 evento, que ocorrerá do '

dias quatorze a dezesseis de 'maio deste ano, em- Brasília, terá importantesembates

 

Comis'sfio IntErsetorial deEnfrentamento àV“ Íência sexual contra aCriançae o'

«Adolescente (CIEVS‘CA):Iolete Ribeiro informou quea135113.431 dedois mile dezessete

uma comissãointermmisterial doGoverno Federal,deverá apresentar uín decreto que 1 "

, regulamentamaLei. A comissão temforte influência/da Childhoode, tambem,“doUNICEF

priorizearede de» proteção eos institutos já estabelecidos pelo ECA, distingaa Escuta "

Sobretudo, foque em métodos de prevenção de violações de direito da, criança *e_ do:

consubstanCiados apenas_ascons1deraçoes do CPP. A reunião foiencerradaasdezenove  
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conselhelro_'secretário do CFP aqua

nomeados &referenciados '
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